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Nas páginas centrais, detalhes sobre
a tolerância de JK, para serem comparados com a
intolerância instalada pelo prefeito aqui e agora.

MIGOS E ADVERSÁRIOS
CHORARAM A MORTE DE JK
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Você iá passou pela rua Prof. Giacomo Itna. Não pas
sou? Então dê uma chegadinha até lá. Vá ver o progres^
explodindo de minuto a minuto”. É uma ruaz^a mmto
pequenina (salvo a redundância). Mas, ern
um queijo suiço leva uma vantagem de cola e luz, como se
diz em corrida de cavalos. ~

Passe por lá, veja e se extasie. Seu Pereira cumpnu a
promessa. Agora, na reta da chegada é íge ^
ele transformou a buracolandia num “Presépio vivo de Na
tal”. Num presépio digno de um Reis...

Passe por lá e veja. Que coisa gozada. As menmas do
Instituto, (a rua Prof. Giacomo Itria começa ah) fazendo
cobrinhas para não cair nas “panelas” cheias de enxurra
da, cuia fundura já dá para cobrir um jumento.

Se quiser ver mais “progresso”, mude de jiadrante.
Vá até a Ponte de S. João. Entre na rua Carlos Gomes. Se
for um dia de calor você vai se deliciar com a ninfa crista
lina que aflora abundantemente pelas crateras eròditas
mostrando um espetáculo deveras encantador.

Percorra a seguir mais um ponto cardeal e chegue ate
Silva Jardim. Ali você vai deparar como certa cova é

o turista amante de sensa-

Podes crer.
a rua

um autêntico prato visual para
ções sui generis.

Mas não aconselho que em suas andanças, na contem
plação do ibismático progresso você se enverede pelas ban
das da Vila Pio Branco. Se teimar, vá de mascaras. Máscaras

- contra o excremento. A feforência, ali, pesteia a zona toda.
É um fedor sem paralelo. Não se comparando, é claro, ao
budum dos “miningildos” quando exumaram o cadáver
do endividamento para saciar a necrofílica voragem do Pe
reira pstando as vísceras da velha Petronilha.

Será por isso, talvez, que um grupo de boêmios seres-
teiros que vive contando estrelas lá na Vila, ao aportar da

real” distribuindo tutú a torto e a direito, pelos

- Que forma estranha! Pàrecem cogu-O olhar fixo, vidrado, um sorriso sutil eter
nizado nos lábios, suspiros curtos e segmdos,
em escadinha. Estava pasmado, baratinado,
aparvalhado, qualquer coisa assim. E era preci- pare a sala de cirurgia, _

alguma providência em favor do - Mal abriram o peito do homem e houve
podia dizer “pobre homem”, porque surpresa geral: eram. realmente, cogumelos.

Minúsculas bombas-atômicas desabrochando e

desabrochando. Cogumelos maravilhosos,
tom azul clarinho, uma paisagem de fundo de

vista através de micro-filme. Incrível!

- Vamos colher material para uma biopse.
Um dos cogumelos foi captado e colocado

numa lâmina de vidro. Costuraram o peito do

homem, aguardariam o resultado da biopse.
,Às duas horas da madrugada o hospital

meios!

— Acho melhor operar. Enfermeira, pre¬

so tomar

não se

havia um ar de estranha felicidade na exfffes-
são dele em favor daquela criatura de Deus.

- Sei lá. Ele saiu de casa bem, disse que ia

viajar a negócios, voltou à noite já nesse esta
do. Veja, doutor, nem pisca. Fica aí com esse
risinho, esses suspiros... Será que ele endoi-

em

mar

caravana

clubes, umbandistas, pastores e fetiches, entoam imv estri-
bilho patético em “homenagem” à curriola dos chupetas
capitaneados pelo Pereira, cujas estrofes já começam a
ser carne de vaca tantas são as vezes que se as ouve repetidas
e que se bem as entendi são mais ou menos assim:

dou?

Era tudo o que os familiares podiam in
formar ao médico. As informações variavam
apenas no tonus do informante: uns preocu- estava em polvorosa,
pados e aflitos, outros impacientes e descon- A enfermeira de plantSo fora ate o quwto
fiados, “Esse cara aprontou alguma". ao abrir a porta, vira a cena macreditavel:

Estetoscópio pra cá, pálpebras arregaçadas bilhões de cogumelos enchiam todo o aposento
pra lá, flexões com o pescoço, braços erguidos e transbordavam pela janela a fora, num rastro
e nenhuma reação por parte;dohomem. flue se elevava para o céu. E o paciente havia

— É melhor levá-lo oara o hospital e fazer sumido. ^ ^

^ ^ . Saiu todo mundo a rua, ate gente enferma,
um exame mais completo. Não parece, assim		 		
. . . . ^ j j ● .4 para assistir ao msohto espetáculo. Era como
à primeira vista, ser nada de mais grave. Mas e ^

. 1. ●.. * V j .4 se um aviao a lato tivesse levantado voo da ja-
muito estranho, muito estranho - disse o dou- , . ■* . j ● j

^ ^ nela e partisse rumo as nuvens, deixando uma
tor enquanto enrolava o estetoscopio para ● , o ● tt _*● j ^ i

guardar - Muito estranho... ^ma cortina de cogumelos
A ambulância chegou e lá foi o homem azuis desabrochando, desabrochando.

para o hospital. Alguém na multidão de espectadores pe-
Pulso OK, pressão OK. Acharam melhor diu silêncio,

tirar uma radiografia. Do peito, pra começar.
Uma decisão, nada científica, mas o que é que

se podia fazer diante de um paciente cujo esta
do geral era perfeito... mas que parecia estar

Se pensa que seu tutú
Compra João, compra José
Compra o crente, compra o ateu
Compra o pessoal do Jaú
Compra até um amigo meu
P’ra continuar c’oa matilha
Mamando na Petronilha

Está você mui enganado
Porque na Vila o eleitor
Que te conhece de sobra
Já não aguenta o fedor.

Simão

- Silêncio! Parece que ele está falando
alguma coisa. Silêncio!

Ouviram, então, a voz do homem. Pastosa,

I

JORNAL DE 2molinha:

— Vou viajar. Volto logo mais.
Do meio do povo uma linda mulher suspi

rou, deixando escapar pela boca um cogumelo
azul que foi se juntar ao rastro do homem, mas

ninguém notou, as atenções, agora, estavain,
voltadas para a enfermeira-chefe, que lia o resul
tado da biopse em voz alta: “Impossível clasá-
ficar natureza do tecido. Aparentemente,

nas nuvens.

Enquanto era feita a radiografia do peito,
mandaram chamar um neurologista. "Quanto

será que vai.ficar esse brincadeira?", pensou

um dos^ familiares, aquele que estava descon
fiado desde o começo.

Meia hora depois, a junta médica examina
va as chapas, enquanto o homem ficava ali,

semi*nu, sentado numa cadeira, sorrindo e henigno”^
suspirando, olhando pra nada.

- Essas manchas; vejam, elas variam de
chapa pra chapa!

Propríe^adc di Editora Japi Ltda.
Rua Senador Fonieca, 1044 ● Fone 434-2759
Redator Chefa: Cariot Veiga
Ikittraçio: Déeio Denardi
Diagramaçio: Carkw Kazuo Bnoua
Imprauloi Departamento de Off-Set do

Diário do Fdvo” - Campinm{ . $$

— Não é um amor? — exclamou uma ado

lescente, entre a multidão. E corou.

I'

Erazê Martinho
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política

Qualquer semelhança
não é coincidência.E VIVA A

GUTIERREZ...

Na Revista Diretor Lojista, depara
mos co‘m um trabalho de Sérgio Cavalari
que nos diz como Joseph Luft, no li
vro "Introdução á Dinâmica de Grupos"
conta como se comportaria uma pessoa
despreparada para ser autoridade. Leia e
veja se você se lembra de alguém.:

Cria barreiras — Começa a construir
mais defesas do que necessário: gabinetes
especiais, secretárias, protocolos, assesso
res, adjuntos, etc.

Procura aduladores — Escolhe pes
soas que lhe darão sempre adesão,
mo que, intimamente, estejam em desa-
cordo. J^recisa e adora lisonjas e bajula
ção. Não tolera diferenças cJe opinião e
destrói o discordante.

É intransigente - Dá muita impor
tância aos meios convencionais e for
mais. Insiste continuamente em aumen

tar a quantidade e pormenores dos regu
lamentos e normas, e não admite ne-

● nhuma transgressão mesmo em benefí
cio da produção.

É elitista — Mantem-se sempre en
tre os de sua categoria. Glorifica a elite
da qual se julga integrante e desdenha
as demais. Reage sempre em função da
situação hierárquica dos outros.

Radicaliza sempre — Tudo é verda
deiro ou falso, bom ou mau,, sim ou

nao^ preto ou branco . Não admite gra
dações, nem aceita dúvidas, incertezas
ou ambiguidades. Por Isso, é fortemen
te preconceituoso.

É conservador — Após estruturar-se
com todas as defesas possíveis, a após
ter destruído a estrutura do antecessor
(por melhor que fosse) não admite no-
vas rnudanças. Teme os riscos das modi
ficações e idéias novas.

É desumano — Trata as pessoas co
mo instrumento. Comporta-se como

outros fossem obrigados a realizar-
lhe os mínimos desejos. A

O capeamento asfáltico que a Construtora Andrade e
Gutierrez executou na rua Vigário João José Rodrigues, não
completou ainda o seu primeiro mês de vida.

Não obstante, se percorrermos o longo daquela via pú
blica até a Ponte do Guapéva, onde as obras foram inter
rompidas, vamos encontrar já erodido em pontos alternados
uma grande parte do asfaltamento.

Inúmeras pequenas placas rustidas mostram também
óbvio, isto é, o que vai acontecer quando chegarem as chu-

o
se

mes- os
vas.

nao ser que

os outros sejam superiores hierárquicos,
quando inverte bajuladoramente a situa
ção".

Os macacos já começam a aparecer agressivamente
tra a fma camada de betume.

Defronte à antiga Empresa Funerária Bonifácio, para
só citar aquele ponto de referência, encontramos incon
táveis rachaduras nas juntas das pedras, numa evidência
inequívoca da péssima qualidade do serviço e do material
empregado.

E note-se que esse asfaltamento ainda não transcorreu
0 seu primeiro més de vida.

Fácil avaliar, pois, como estará no dia do seu primeiro
aniversário.

O contribuinte, no ano que vem, terá que pagar por
esse asfalto. Do mesmo jeito que vinha pagando pela “con-
servação”de um calçamento irregular e cheio de altos e

baixos, vai ter que recolher a taxa de uma contrapartida
apelidada de “melhoria” que com bem mais propriedade
podería ser chamada de porcaria.

Nessa hora não mais estarão respondendo pela coisa
pública nem o prefeito nem seu inefável secretário de
obras.

con-

Acrescenta as condições que favo
recem o abuso de autoridade, que são:-
"a| delegações mal feitas. Atribuir po
deres a pessoas sem condições psicoló
gicas, éticas e profissionais para exercê-
los é provocar condições para o apare
cimento de excessos; b) delegar a quem
é profissionalmente incompetente faz
surgir a arrogância, a arbitariedade como
defesa contra a própria incapacidade
funcional".

Virgílio Torricelli

O próximo gestor é quem vai ter sob os ombros o peso
do ônus, ouvindo o responso num refrão ardido dos menos
conformados.

Outra burrada (usando um qualificativo colhido no
local) que salta aos olhos até dos mais indiferentes, é a
que se constata no cruzamento das ruas Dr. Almeida e
Marechal Deodoro,

O asfalto ali, também, se contar com mais de mês será
por uns poucos de dias.

No entretanto, quem por lá passou na última semana,
deparou grandes valetas abertas para dar passagem a condu
tores de água pluvial.

Não é o caso de se perguntar ao prefeito íbis Cruz,
que vem consumindo nada menos que CrS 18.503,00 por
dia, (inclusive sábados, domingos e feriados, quando a
Prefeitura se mantém fechada) na propaganda da sua desas
trada administração, se estavam com a cabeça no lugar,
ele e seu secretário de obras, quando mandaram asfaltar cer

to trecho de rua para duas ou três semanas depois rebenta-
lo por inteiro?

É desse jeito que se administra o dinheiro do povo?
Quanto se gastou para asfaltar, quanto se gastou para

quebrar e quanto se vai gastar para recompor?
Não está o povo pegando tres vezes por um mesmo

Das 138 indústrias visita

das pelo representante da Oli
veira Filho Empreendimentos
firma promotora da Jundi-
Expo, apenas 10 montaram
seus stands no único pavi
lhão do Parque Comendador
Antonio Carbonari, paio a-
nunciado como o marco da

“capital dos debates sobre ex
portação”.

Além dos prejuízos que,
segundo consta, a firma' pro
motora terá com a fracassa
da “feira”, a Jundi-Expo tra
duz a falta de apoio que a
administração íbis Cruz está
encontranro entre os indus
triais da cidade.

Segundo observadores, o
desgaste de íbis tem expli
cações: indústrias localizadas

distrito industrial sentem-

prejudicadas pelo abando
no daquela área, quanto às
obras prometidas e não rea-^
lizadas pela prefeitura. In-*^
dústrias de outras localiza

ções por sua vez já não
acham que “o dinamismo e
a coragem do prefeito mere
cem algum apoio, principal
mente diante da duvidosa

aplicação dos recursos pú
blicos em obras frontalmen

te anti-populares e de inte
resse direto da construtora

Andrade Gutierrez.

“Fim de época”, afir
mam os comentaristas.

Limpo: Uma boa briga entre a
Arena 1 e Arena 2. Comenta-

se à boca pequena que os
desentendimentos não passam,

de fogos de artifício inspi
rados pelo próprio Prefeito
Grandizoli.. As razões desse

promoção devem ser pesqui-
.sadas pelos interessados.Walmor Barbosa Martins

definitivamente, não será can
didato a prefeito, Não se sabe
ao certo se ele não quis se
candidatar, ou se nos con
luios da Arena lhe foi negado
uma sublegenda.

Agora, sentado na cadei
ra de seu escritório de advo

gado, entre pilhas de docu
mentos judiciários, foi ou
vido dizendo;

- Acho que eu já fiz o
meu papel. Vamos, deixar pa^
ra os moços. Agora é a vez
dos moços.

Se alguém se fizer de
desentendido, ele elucida:

— Ué, quem é moço?
Quem não é velho. O povo
aí quer renovar.

E nada mais lhe foi per-

Retificamos a posição
dos srs. Carlos Ungaro e Hen
rique Vitório Franco frente

projeto SABESP. Quem
requerimento de

serviço? ^
Mas, deixemos esta conversa p’ra lá. E chulice. Seu

íbis nem toma conhecimento.
E viva a Gutierrez que é quem fatura todo o dinhei

ro dos empréstimos.
O povo que se dane...

ao

assinou o

urgência foi o sr. Franco,
sendo que o atual Presiden
te da Câmara entende que é

projeto por demais im-
ser discutido

Elcio Vargas um

portante para
a toque de caixa.

Eram verdadeiras as in
formações de que D. Vitó
ria Furlan de Souza não de
sejava participar como can
didata nas próximas elei
ções e apenas cooperou
cedendo seu nome para com

pletar a chapa até que se che
gasse a bom termo a escolha
de um candidato a vice na
chapa Rubens de Lucca.

LEIA E ASSINE no

se

D JORNAL DE^

disque: guntado.

434-2759
*

Esta vem de Campo
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ZONA FRANCA
HOMENAGEM

À IMPRENSA
UMA SUGESTÃO:

ROQUE DE BARROS.
CEGO, SÜRDOEMUDOVA PRA MARTEELOGIOS ARENISTAS

Sr: O Erazê, candidato
do MDB, é o mesmo que es
creve no página 2 do “Jor
nal de 2a.”? G.E.

Sr: ^Escrevo artigos mui
to interessantes, a respeito de
ficção cientifica. Seria ,do in
teresse desse moderno jornal
publicá-los?
Hilde Ferraz

Sr: Arenista que sou, e
consciente dos demandos do
Sr. Cruz, gostaria de utilizar
este conceituado jornal, para
transmitir aos vereadores are-

nistas. Srs. Romeu Zanini,

Henrique Franco, Elio Zillo,
Edmar Corrêa Dias e José

Rivelli, ós meus sinceros
parabéns. A posição que
esses senhores adotaram em

relação ao caso da transfe
rência do DAE.para SABESP,
é digna de admiração,

corajosa
que visa o bem de nossa
população. Mais uma vez,
parabéns Srs. Vereadores.

Antonio Lazar

Sr. Como admirador

desse semanário,, gostaria de
poder ver, caso seja possível,
uma reportagem com o Ro
que de Barros, de quem já
foi publicado uma poesia por
vocês. Creio que seja esta
a vontade de muitos outros

admiradores dos versos dele.
José Soares.

Sr. Havendo esta Asso

ciação programado para o dia
10 de setembro p.f. a realiza
ção de uma festa comemora
tiva à passagem da data co
memorativa da categoria pro
fissional que representa, e
transcorrendo nessa mesma

data o “Dia da Imprensa”,
deliberou nossa Diretoria

prestar merecida homenagem
aos homens de Imprensa e
Rádio da Cidade, escolhendo

para recebe-la em nome do
do Jornal de 2a.

Assim, contamos com
a presença de V. S. à festa
referida, bem como a de
seus companheiros de traba-
ilio, no dia 10, às 11 horas
da manhã, no salão de festas
do Restaurante a Tratoria

Passarin, à rua Lúcia B.
Passarin, n. 638, nesta ci
dade.

Informação negada. Este
jornal é apolitico e apartidá-
rio, G.E. Por falar em G.E.,
você é mesmo do “G.E.”,
José Feliciano”?

Se seus artigos forem mo
destos como sua carta,
mande-os direto para Holly
wood. E deixe de ser puxa-
saco: nós não somos moder

nos, coisa nenhuma. Já te
mos mais de um ano, sem

pre falando a mesma coisa.

Deixa pra nós, Zé. As
sim que der, faremos sua
vontade.buracos,

SÕ BURACOS.Atitude e

PRETO NO BRANCO
POR QUE? ORA... Sr. Venho até esse

jornal... Bem, todos sabem
o porquê, para dizer que
não é mais possível que ha
ja tanto descaso com os
moradores da ma São Pe

dro, na Ponte São João.
A cada dia que ^assa, au
menta o número de bura

cos. E a Prefeitura nada

faz. Carlos Spina.

£, Carlos, colocar as
falto caro pela cidade, o
Prefeito faz. Tapar buraco
que é bom...

Sr: De início, devo salien
tar que gosto de Colunismo
Social em geral. Somente
não gosto da qualidade das
fotografias que a seção “Pes
soas” tem publicado. Quase
não dá para se reconhecer as.
pessoas. O que acontece com
elas? Wilma Terezinha Lo

pes, Ponte de São João

Com quem, Wilma? Com
as pessoas ou com as fotos?
Escreva novamente, mais às
claras.

Sr. Gostaria de saber

por que o Jornal de 2.a
fala tanto mal do Prefeito.
Ele é tão ruim assim?

Juraci Camargo

É a famosa lei da

compensão.

Vamos ver, Toninho, va¬
mos ver.

Sindicato dos Trabalha

dores em Hotéis, Restauran
tes e Similares.

ESTRUTURAS METÁLICAS
PRQJETO - EXECUÇÃO - MONTAGEM

Estaremos ló, estaremos
lá.

Plataformas — Estruturas Leves e Pesadas

"Shed - Duas Aguas - Arcos" XEROX FOTO GELU

Rua do Rosário, 334
Fone 4-2253

CECCATO
O mecânico de ^ cano
Rua Dr. Antenor Soaies

Gndra,140
Fone 64522

também

e c om oZomignani & Cia. £tda.
F0TO

AÇOÜGUEECASADE
CARNES MÁRCIO CACEZES

Rua Senador Fonseca, 1032
Entregas à dòmicüio
Fooe *64880

ZEZIXHCESCRITÓRIO JUNOIAf :

PRAÇA GOVERNADOR PEDRO DE TOLEDO, 24
CAIXA POSTAL. 601 FONE. 6.S441

FOTO LUIZ

Afon em novas
ittstabçta.
RiiaSioJoié,22

ICOMÉRCIO DE COUROS
Rua Dr. Torres Neves, 338

Bola de Futebol n. 2 — CrS 51,00
Dentinho . Cr$ 96,00

JUNDIAI CLINICAS

SUPERMERCADO HIiS
Locais da atandimantq
UNIDADE CENTRÕ

Rua Siqueira He Morae% 242
Fones: 4-1067 §4-1777

LEIA E ASSINE

0 JORNAL OE 2^

disque:

ONDE

06

PREÇOS
UNIDADE VILAARENS SAo

SEMPRE

OFERTAS
Rua Frei Caneca, 162
Fonas: 6-3260 e &S248

434-2759
UNIDADE PRUDENTE

UMitSUSOlPMAmM 215W-^m: 44715
mwmmiifrommíoRua Prudente de Moraes, 1372

Fone: 6-6964

UNIDADE DE ABREUGRAFIA

Rua Prudente de Moraes, l372
Fone: 6-6964

A ASTRA existe para que não
existam banhein>s mal decorados.

AS TAMPAS PLASTICAS, ARMARIOS DE PENDURAR

E ARMARIOS DE EMBUTIR QUE A ASTRA FABRICA, DECORAM

DISCRBTAMENTE O SEU BANHEIRO

UNIDADE CAMPO LIMPO

Av. Manoel Tavares da Silva, 495
Campo Limpo Paulista

HOSPITAL

SANTA RITA DE CASSIA

/

vs I ir\
Praça Rotatória, t/n - J, Messina
Fone: 4-1666

A«OoH^FIanne«,GB Tah. 6-(é60t4-l489

4
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A AUTORA
com jornais locais e
de São Paulo, publicou o livro
Festival de Graças" e

participou de duas antologias.

de Letras e Artes. Além de se

dedicar à pintura e
decoração, escreve. Já colaborou

Maria Luiza da Silva Rocha

Rafael nasceu em

Jundiaí. é a atual presidente
da Academia Feminina

ATENCAO ESTUDANTES

INTERESSADOS EM GANHAR
DINHEIRO (QUEM NAO ESTA?)coríS'c;Rü'tORA

. ^ ;Cr:DA;, V

r'5»queira de Adorais n 578
8 andar - conjunto 801 C

. i ,

I f
(

I:

I 1

<\

restaurante
Wyskeria

Carnes - “Santa Gertmdes

Chopp - Claro e Escuro

Aguarda a sua visita
Rosário, 670 - fone 4-3201

! i

í

I

O Jornal de 2a. precisa de estudanteô dispostos a
vender assinaturas do semanário.

Comissão: Cr$ 20,00 por assinatura.
Exigências: Disposição para mexer o
Tratar com Ariovaldo Alves, na redaçao do Jor-

Senador Fonseca, 1044, no horurio

corpinho.
(

nai de 2a.". à rua
de 15 a 16 horas.

1

5

Jornal de 2a„ 30/B a 5/9 de 1976.
ilÜH



humor

&
|i

serio Ademir Fernandes

í
●n

S

i

Só hayk uma possibili
dade: o Brasil precisaria ava-
lisar 0 cheque. JK assinou,
Selassié voltou à Abissínia,
enforcou o general que co
mandou 0 golpe, deu uma
surra no filho e mandou-o

como embaixador para Lon
dres. Um dia, perguntaram a
Jusceiino:

— E se o imperador não
reassumisse?

— O prejuízo seria de
cem mil dólares. Mas, se eu
não avaliasse o cheque, quem
é que ia pagar a hospedagem
de cem generais morando
no Copacabana Palace e be
bendo no Sacha’s?

vida de me chamar para seu
reino.

Dutra passou o governo. Vou
passar também. Quero dar
uma demonstração de que a
democracia funciona no Bra-

antipatia por Tancredo e foi
adiando a assinatura do ato

de nomeação. Jusceiino ten
tou tudo, até que foi obri
gado a dizer a Alkmin que
ele era o presidente da Re
publica e exigia a nomeação,
.porque aquilo já estava pa
recendo uma perseguição de
Alkmin a Tancredo. Alkmin

disse que o ato sairía no
Diário Oficial do outro dia.

Jusceiino pegou o jornal e leu
da primeira à última página,
mas não achou o ato. Ligou
para Alkmin, cobrando a no
meação. Resposta do minis
tro: está no Diário Ofidal.

Jusceiino disse que não esta-
E Alkmin perguntou:
— Jusceiino, voce con

fia mais no Diário Oficial do
que em mim?

Hoje, algumas das alegres
histórias sobre o ex-presiden
te Jusceiino, três delas conta
das por Sebastião Nery em
seu livro. “350 Histórias do
Folclore Político”:

Ia passar o governo a Jâ
nio no dia seguinte. A turma
da intriga jogou o boato:

— Jânio vai fazer um

discurso violento, atacando o
presidente frente a frente.
Ele não deve ir à transmissão.

Os boatos cresceram, a

pressão aumentou, ele reuniu
um grupo de auxiliares e ami
gos no Palácio Alvorada:
Tancredo Neves, Abelardo
Jurema, Paulo Pinheiro Cha
gas, Cincinato Braga, Oswal-
do Maia Penido, Sete Câ
mara. Chega Alkmin, preocu
pado:

Era o próprio.

Hailé Selassié, o “Leão
de Judá”, imperador da Abis
sínia, veio ao Brasil em 1960.
Estava jantando no Palácio da
Alvorada. Aproximou-se um
secretário e lhe disse qualquer
coisa ao ouvido. Selassié pa
rou um instante, pensou,
voltou a jantar. Jusceiino
percebeu:

— Alguma coisa impera-

— Acabo de ser deposto
na Abissínia.

— Por quem?
— Por meu filho. Mas não

vamos alterar o programa.
Quero apenas, quando sair
mos daqui, uma audiência re-
reservada com o senhor.

Foram parado gabinete.
Selassié pediu ao JK que con
vocasse o gerente do City
Bank. Queria sacar cem mil

dólares para alugar um avião
e mandar de volta os cem

generais que tinham vindo
com ele,

sil.

— E se ele fizer um dis

curso agressivo?1» ●

— Dou-lhe uma bofetada

na cara e o derrubo no meio

do salão. Vai ser o maior1';
escândalo da história da Re

publica.
>Ut

Não houve discurso nem

bofetada.
'I ●
u ■

dor?
“Salazar lhe ofereceu um

banquete em Lisboa. Ao lado,
sentou-se um Velhinho masti

gado de anos, que puxou
conversa. Literatura.Juscelino

lembrou Diamantina:
— Um dos livros de mi

nha infância foi “A Ceia dos
Cardeais”, de Júlio Daníaj.
Ainda pretendo homenagear,
no Brasil, com um busto, o
grande português que foi
Júlio Dantas.

— Que foi não, doutor
presidente. A Divina Provi
dência ainda não foi ser-

●

va.

Contado a um jornalista
amigo de Jusceiino:

Tancredo Neves, exer
cendo uma das diretorias do

Banco do Brasil, pediu-lhe a
nomeação de um fiscal de
rendas em São João Del Rei.

Ele passou o problema para
José Maria Alkmin, seu mi
nistro da Fazenda. Acontece

que Alkmin tinha uma certa

- Jusceiino, estou segu
ramente informado de que o
Jânio vai mesmo fazer um dis- Juscelino tinha um ape

lido: “Pé de Valsa”, porque
gostava de dançar. Um dia
confessou:

curso agressivo contra você,
em sua frente.

— Pois eu vou passar o.
cargo ao presidente que o po
vo elegeu. Há muitos anos,
neste país, só o marechal

— Com mulher feia só

danço em véspera de eleição.

os BONS IMÓVHS ESTÃO AQUI
ANHANGABAÚ: - Aret de

terreno medindo 14x50, igual
t 700 mt2, exelente local

CASAS prédio de apartamentos,
rreço e condições nesta imo
biliária. Oferta: Recreio Lar.

CHACARA DE RECREIO
OU MORADU: - Aica de
700 mt2, cata lede oom 4
dormitórios tendo um tipo
apartamento, tala, cozinha,
banheiro e outro apartameato
ao lado, toda cercada' forma
da oom arroies íhittftfiH, pa-
tnado e Uadot hoaquai oom
mna para cfaisrMOOt, lago
com prixat, 5 naacyotea, to>
da Ouminada oom

embutidaa, tdafone urbano.
ftmrCrI 1.200.000.00 opa
50% de entrada e taldo a

BAIRRO DO ENGORDA-
DOURO ● 36.000 m2 (em
frente do Clube Jundiaiefise)
com 3 casat simples, lago
05x80), pomar, etc...lugar
pitoresco. OCASIÃO.
Aceita-ie casa de menor valor,

coroo parte de pagto.
Oferta: Ribeiro

I

Bela Vista — Nova, fase de
acabamento, 3 dormitórios,
abrigo, copa-cozinha, três ba
nheiros, quintal. Oferta Villar

PARQUE DO COLÉGIO -

mansão nova, com abrigo p/2
cáiTOi, living c/aim. e maii
1 banh., cop-coz., aiea de ser
viço, depcnd. p/emp., squ^
cedor central, etc. rode sei
rmancitda. Oferta: Rib^
Anhangabaú Térrea, dois dor
mitórios, abrigo, copa-cozi
nha, quintal. Oferta Villar.

OS BONS CORRETORES

ESTÃO AQUI
l

K
RIBEIRO

IMdVEIS

K
Área Bem localizada,
1681000 m2. Oferta Villar

j.
Área industrial — Totalmen-
ne. 98.000 m2. Cr$ 15,00
m2. Oferta Buzzetto.

oombiov.

Oferta: Rmrío Lv.
admintftraçSo

e vendas

RecicíoLâr;
rua Mal. Daoòoro da

Fonseca, 479
tel.6-6388.

Vila Hor.vyiândia — Terreno

totalmente plano, agua, luz,
esgoto. Cr$ 80.000,00. O-
ferta Buzzetto.

ÁREAS E
TERRENOS

VILA UBERDADE - nova,
hving, cop^oz.. btth. 2 dorm

de serviço, depcnd. p/
emp., abrigo, etc... 450 iml.
rode ser financiada.
Oferta: Ribetro

í
imóveis e Administração
Av. Jundiaf, 667
Fonet 64108 6-5888

Retiro — Terreno com água,
luz e esgoto. 10 x 30, Cr$...
55.000,00. Oferta Buzzetto.

ANHANGABAO - área de
1.446 ai2, ótima topografia.
Oferta; Rfertw

BUZZETTO IMÓVEISw

SÍTIOS E
CHÁCARAS

Rua Sècundíno Veiga, 95 Fone 436-1122
CENTRO: — Atea de 1000
metros quadrados mais ou
menos, local exelente para
prédio de apartamentos ou

para eaciitóiio, pro
ao Fofum. Preço:

Cr$ 1.500,00 0 fnt2, estu-
^-se algúnas facOÍda^
Oferta; Rscfelo Lar.

RIO ACD4A

áreas de 40.000 e 84.000 m2
A la. só omh mata e água
fconente, a 2a. oom mata, 2
córregos, casa simj^, pomar
e uvas. Lugar pitoresco e re
creativo. Distánda de Jundiaí
4 km. CX:ASIA0.
Oferta: RAaÉo

Duas com

PARQUE DO COLÉGIO
excelente localização, 3.200
m2, com 1 casa

A IMÓVEIS VILLAR
salas

V
ximo, em constru¬

ção e casa de caseiro, frente
p/ 2 ruas.
Oferta: Ribdro

Praça Rui Barbosa, 60

434-0222Fones 434-0111

6
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plantão K

I cidade de 500 presos cada uma. Co*
mo a construção de Araraquara fi
cou em 100 milhões essas 62
penitenciárias custariam 6 bilhões
e 200 milhões de cruzeiros. Exata
mente: bem mais do que 6 trilhões
(antigos), quase metade do orçamen
to de São Paulo.

Outra coisa: como a medida
dos mandados de prisão sobre a ra
zão de 100 por mês, seria necessá
rio, também, construir duas
penitenciárias a cada trinta dias...
24 novas penitenciárias

Matar um ser humano. como

forma de punição legai de determi
nados atos, é algo que parece exer
cer um tremendo fascínio nas pes
soas. A ética flllosófíca, defendida
ardorosamente por Kant {“a paz
eterna"), foi muito influenciada por
ele, na defesa inflexível da adoção
da pena capital. Em seu "Tratado
sobre os Elementos Metafísicos da
Jurisprudência", o filósofo alemão

novas

novas

escreveu: mesmo que uma socieda
de civil com todos os seus membros

se dissolvesse unanimemente (por
exemplo, um povo que vivesse nu
ma ilha decidisse sepsrar-se e dís-
persar-se pelo mundo) o último
assassino preso deveria ser antes

executado, de maneira que todos
recebessem o merecido".

Recordo-me, agora, de Wer-
than: "temos período em que se
proibe a caça, na ocasião em que os
animais criam os filhotes. Esse
princípio devia ser estendido aos
entes humanos".

por ano.

Então, enfatizou, "o negócio não é
somente construir cadeia".

Além dessa visão extremamen
te realista, o secretário da Justiça
nos convida a pensar sobre o desvio
de comportamento, como algo re
lacionado à ordem psicológica da
escola de Skiner e sua teoria dos
reflexos. Pimentel citou Sartre

("o homem é o que é") para dizer:
existem fatores que levam o homem
a ganhar o Prêmio Nobel e existem

fatores que contribuem para levar o
homem à prisão.

E lembrou algo — que muitos
não sabem — sobre a escala de ca

lores do marginal: é outra, com-
pletamente diferente. Exemplificou
com uma partida de futebol que
assistiu na Penitenciária do Estado.

Quando o juiz expulsou um dos
jogadores de campo, a torcida —
irada — passou a gritar: "tira!";
"polícia". Nenhum torcedor cha

mou o juiz de "ladrão" ,mesmo
porque a grande massa da torcida
era composta de infratores do

artigo 157 do Código Penal, que
pune os autores de crimes contra

o patrimônio...
Houve também o caso do

Estúpido Cupido /

II

Sossegue, minha saudade, Não me
.cicies outra vez o

impróprio convite".
(Carlos Drumond de Andrade,
'Triste Horizonte".)

á4

desde que se quisesse, descortina
va-se aos sábados, na descoberta da
vida, dos jogos menos infantis, nas
primeiras malídas, nas primeiras eu
forias do álcool-com-refresco.

E as vidas, sem qüe ninguém
percebesse, iam se arquitetando. O
cimento que lhes daria a solidez, ia
sendo colocado aos poucos nas es
truturas, pelo velhos pedreiros; os
pais, os professores, as ambições, a
sociedade, os clubes, os, amigos.

Os que trocavam figurinhas,
foram ser engenheiros; os que ca
çavam passarinhos foram ser car
cereiros; os que nadavam no rio são
torneiros; os que brincavam de
unha:na-mula são médicos. Alguns
foram, ser vadios, meliantes, mendi
gos, escroques. Outros foram ser
comerciantes, administradores de

químicos e dentistas.
A esguia, formosa, sedutora e

graciosa jovenzinha que se deixava
embalar nas promessas sussuradas
nos salões de bailes, está tomando,
vai tomar, acabará tomando as for
mas arredondadas da matrona que

alugou suas últimas e arrebatadas
emoções aos capítulos cruciais daá
tele-tragédias.

Os interesses, a esta altura,
estão todos estratificados. E na
maioria dos casos, são expressão

fiel daquilo que se planejou naque
la época dourada, no tempo em
que havia vagas estrelas no ar. Com
doses um pouco variáveis, para

de sucesso ou

Essas observações parecem-me
oportunas, agora participei da IV
Semana de Estudos Policiais,
promovida em São Paulo pela Asso
ciação dos Delegados de Polícia,
cujo tema central foi o relaciona
mento Polícía-Justíça.

A aula inaugural foi dada pelo
professor Manoel Pedro Pimentel,
secretário de Estado dos Negócios
da Justiça. Seus ouvintes, exclusiva
mente bacharéis em Direito. O pro
fessor defende uma tese interessan

te; a descriminalização. Além de seV
uma solução para o problema car
cerário, que atinge proporções caó
ticas, essa tese implica no reconhe
cimento científico da penalogia mo
derna, anulando o único objetivo de
"castigo” — predominante até o iní
cio deste século.

Era um tempo em que havia
vagas estrelas no ar. Ainda se ouvia
os ruídos dos jogos infantis, do
brinquedo de esconde, do futebol
apaixonado entre touceiras, de pre
ciosas e caras bolas de capotão
arrancadas como um tesouro do ál¬

bum de figurinhas.
No banco da escola, não havia

motivos para acreditar na utilidade
do solfejo repetido na ponta dos ●
dedòs da professora, insistente e.
anti-didático: sol, lá, fá, si, dó. A
história era encerrada em esque
mas e guardada sob a sete- chaves de
impermeabüidade das datas, dos no.
mes, das figuras barbudas e pompo- ® empresas,
sas e heróicas e, pobre delas, tão
sem vida e sem sangue. Na geo
grafia, naufragava-se nos oceanos
nunca navegados, nas margens es
querdas e direitas, escalava-se serras
e cordilheiras, como sé se percor-
.resse o mais inútil e distante dos
desertos marcianos. As línguas,
eram todas moitas como o latim,

a quem ninguém conseguia dar
vida.

preso de péssimo comportamento,
causa de seus muitos anos de soli

dão numa exigua cela forte. Um
eletroencefalograma revelou que ele
tinha desritmia cerebral: dois com¬

primidos por dia, e tudo bem. Mas
ele ainda tem 6 anos a cumprir,

embora esteja cientificamente com
provado que este homem não preci
sa mais de cadeia, e nem a cadeia
dele. Daí o professor Pimentel
defender a descriminalização e a
Informação de que São Paulo,
através da Secretária da Justiça,

elaborou um projeto de reformu
lação do critério para aplicação
das penas, já em mãos do presi
dente da República.

Deu um exemplo para mos
trar a importância disso: o caso de
uma senhora que furtou uma Igre
ja, nos Estados Unidos, e foi con
denada a prestar 40 dias de servi
ço na mema Igreja, Depois, foi
contratada para trabalhar na mes
ma Igreja. Aqui pelos critérios vi
gentes, isso seria impossível. Sem
dúvida, são exemplos e informa
ções que merecem estudos e medi
tação. Como se vê, a mera repres
são não é a uníca solução.

Como diria Bertrand Russel,

um fato, em ciência, não é sim-
um caso

O professor Pimentel forneceu
números impressionantes, dignos de
serem analisados por aqueles que
consideram a cadeia única solução,
Em primeiro lugar, havia úm núme-

insístentemente70.000

anunciado por pessoas desínforma-
das ao se referitem aos mandados

de prisão existentes. Verificou-se,
como se suspeitava, que a maior
parte se referia a mandatos pres
critos, a duplicidade ( ou triplici-
dade...) de mandados para um mes
mo réu, e os mandados expedidos
por outros Estados da Federação.
Assim mesmo, existem 20 mil
para serem cumpridos. Além disso,
temos mais de 7 mil setenciados
distribuídos pelas cadeias públicas^
da Capital e do interior, quando
deveríam estar recolhidos à rede de
presídios de São Paulo. Some-se
20 mil a 7 mil e acrescente-se bs
4 mil presos excedentes da Casa^e
Detenção, e teremos, na equação,
31.000 setenciados excedentes. ^

Para abrigá-los, seria necessá
rio construir, já, 62 penitenciárias
iguais á que foi inaugurada há duas

Araraquara, com capa-

ro

Notava-se que havia um mundo
lá fora: era possível perceber suas
cores, seus cheiros e suas formas,
mas só por mera intuição era pos
sível descobri-lo-

Dos rádios saiamestranhos

sons, e as primeiras antenas de
televisão captavam imagens imó
veis e emitiam os primeiros si
nais de status. “Está vendo aquela
antena? Pois é lá, debaixo dela, que

. Os novos ricos de to¬

mais ou menos,

fracasso.

Dizem que foi lá, naquela
época, que o sonho começou. Esse

sonho que John Lennon,
tempos atrás, declarou extinto. Mas
é mentira, porque não há sonho que

termine com data marca-

mesmo

it

eu moro

das as épocas e de todas as cir
cunstâncias sempre terão algo de
que se vangloriar.

Os primeiros amores morriam
todos enterrados nos escombros dos

da música de época, assim
como nasciam embalados por eles.

Mas havia, ainda, vagas estrelas
no ar. Traçavam-se planos de gló
ria e conquista; nos sonhos, era fá-
fái abraçar o mundo. O horizonte

tt

comece e

da. O sonho não nasceu e nem ter
minou, simplesmente porque ele
sempre existiu e sempre continua
rá existindo. Só os sonhadores é
que morrem. E vão sendo substi
tuídos por outros sonhadores.^ Isso

mundo, e não as

plesmente um fato mas
ilustrativo".

Percival de Souza
semans em

versos

é que move o
telenovelas.

1
Sandro Vaia

Jornal de 2a.. 30/8 a 5/9 de 1976.



ANO POLÍTICO

UMA HISTORIA DE TOLERANCIA
A MORTE DO EX-PRESIDENTE, AQUELE QUE PERDOOU SEUS INIMIGOS.

'Bossa nova mesmo é ser presi
dente/ desta terra descoberta por
Cabral/ Para tanto basta ser tão sim-'
plesmente/ simpático, risonho, ori
ginal/ Depois de desfrutar da

de Alagoas:
— Juscelino teve o condão de

criar na alma do povo brasileiro a
saudade de tudo aquilo que a gente
não tinha que ter saudade, mas ti
nha saudade. Ele implantou
esperança que se tornou realidade

em seu governo.

Franco Montoro lembra
grande virtude:

— Ele respeitava os adversários.
Quanto a isso, ninguém mais in

dicado para concordar do que
governador carioca Carlos Lacerda,
um ex-inimigo seu:

— Juscelino era maior

— Fui adversário político de
Juscelino Kubitschek na sua campa
nha eleitoral. Votei com Juarez

Távora mas o recebi, em Pernam-'
buco, com todas as honras que ele
merecia. Sempre sentí de sua parte
o apoio, que um brasileiro deve dar
a todos os brasileiro. Hoje, éramos

Minas, criaram um jornal só p
combatê-lo, em Belo Horizor
Chamava-se O Binômio, np loi
tipo, trazia uma crítica severa
Juscelino, porque se referia dire
mente ao binômio "energia e tra
porte", plataforma de sua cami
nha ao governo do Estado. En
críticas tão fortes que, uma vez,
jornal publicou uma foto-mon
gem de JK dançando no Clu
Montanhês {antigo e famoso dé
cing de BeJo Horizonte), com ur
cadeira nas mãos. Outra vez, ct
garam a mostrar uma foto de

também em montagem, seguram
as calças. Sua mulher, dona Sar
irritada, pediu a José Maria Alkmi
(um de seus secretários estadua
na época) que fechasse o jorm

E o jornal foi fechado. í
que Juscelino estava no Rio e né

s^bia de nada. Quando voltoi
não só reabriu o jornal como tan
bém pediu ofescufpas públicas.ao d
retor do Binômio.

mara

vilha/ de ser o presidente do Brasil/
Voar de Velhacap prá Brasília/
Alvorada e voar de volta ao Rio".

Quando Juca Chaves lançou
essa música, alguns assessores maís
chegados a Juscelino Kubitschek
perguntaram ao presidente se ele

não tomaria alguma providência.
Resposta do então presidente (sor
rindo, é claro):

— Deixa o moço cantar. Deixa...
Esse é

uma

ver

amigos.sua

Ou, ainda, o marechal Teixei¬
ra Lott:

— Era um homem de uma

bondade muito grande, que não sa
bia odiar nem aos inimigos mais
ferozes. Pensava num Brasil gran
de, em que todos se entendessem
e se amassem.

Foram muitos os pronuncia
mentos em que a tolerância de
Juscelino para com seus adversá
rios políticos era sempre lembra
da. Mas há uma passagem em sua
carreira que talvez <seja a que re
trata com mais fidelidade essa

imagem:
Quando ele era governador de

o ex-

que seus

defeitos, pois tinha a grande quali
dade do povo brasileiro, que a de
ser cordial e tolerante. Além disso,
tinha muito respeito pela inteligên
cia. Não sei o que mais me honra,
se o fato de eu ter sido

apenas um exemplo
de uma das virtudes do
dente da República,
um desastre na via Dutra dia 23
de agosto. Com sua morte, tanto
amigos como os inimigos, lembra
ram várias passagens mostrando "a
extraordinária figura humana que
foi o ex-presidente", como disse o
senador arenísta Teotônio Vilela,

ex-presi-
morto em

os

. ^ sempre
oposição no governo ou de ser seu
amigo, ao final da vida.

Ou o marechal Cordeiro de
Farias:

AF

As lições que o ex-presidente deixou
É fácil etr amigos ao se palmilhar estradas aquecidas pe

la glória. Raro é difícil, porém, é senti-los na adversidade".
(10/4/74)

rem-se em torno de um objetivo que afetasse o bem-estar de

seu povo". (20/11/66)

"Sempre achei que é preciso temperar a energia e a tenaci

dade com um pouco de poesia e romance, porqueninguém
aguenta o homem árido. Um pouco de água fresca não faz mai

a ninguém, eu sou uma mistura disso, foi graças a isso que con

segui atravessar todos os rios que atravessei. Galgar todas as
montanhas que galgueí, e estar vivendo hoje, e do carinho do

povo, que é realmente o grande prêmio de minha vida" (De
-uma entrevista com o jornalista Kléber de Almeida)

"Eu tinha que perdoar um Velloso, e os outros que se re

belaram contra mim. Eu precisava trazer um pouco de com

preensão a este país. Criar um clima de paz, acabar com o ódio

porque este país não podia continuar com tantos ódios, tan

tas vinganças. Ou eu fazia isso ou este país ia se afundar no

odio, na desesperança, no caos". (Mesma entrevista, a respeito

das revoltas de Jacareacanga - 1959 - por ele dominadas)'

"Deus poupou-me o sentimento do medo". (De seu pri-
candidato á presidência da República

em 1954) ^ ’

"O resultado de uma eleição, a vitória ou a derrota, é in
substituível manancial de ensinamentos para os partidos a

não há grande vitória que não seja precedida de derrotas".
(29/10/58)

^mos uma nação que atravessa sérias dificuldades,
mas já somos um país importante, mesmo com os nosso er

ros e o nacionalismo que se preza, o nacionalismo a favor e não

contra a Nação. Precisamos crer que ninguém é bastante fbrte
para desviar o Brasil de seu caminho, quenenhuma influência
maléfica será capaz de impedir o surto de nosso desenvolvi
mento". (30/1/57)

Sou contra o comunismo, como solução política, e sou
a favor das reformas, como solução de ordem social". (1*5/1/64)

"A história de todos os países mostra exemplos de ho
mens que souberam superar seus rancores pessoais para unl-

Jornal de 2a., 30/8 a 5/9 de 1976.I
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UMA HISTORIA DE INTOLERÂNCIA
AS AMEAÇAS DO PREFEITO, AQUELE QUE PERSEGUE SEUS ADVERSÁRIOS.

Mais dinâmico e, sobretudo, corajoso do que
nunca, o prefeito ibís Cruz acaba de inaugurar uni no-

vo estilo de política: o do terror. Ele e mais o candi
dato a vereador pela ARENA, José Rabello, invadi
ram a residência de José Pereira Paschoa, quase meia

noite do dia 23 último, para ameaçá-lo com a Lei de
Segurança Nacional e enquadrá-lo no crime que cau
sou a morte do guarda municipal. Tudo isso porque
José tinha ousado desmascarar um dos candidatos do
prefeito á vereador.

para suas casas. Nada transparecia
que o incidente teria contunuidade.

presente na reunião do bar.
No gabinete Zico e Eduardo

foram sereramente advertidos pelo

prefeito, que prometeu a ambos
dispensá-los do trabalho na Prefei
tura, já que são funcionários pú
blicos, depois das eleições. Na sala,
estava o chefe da Guarda Municipal
tenente Anaurelino Barbosa, amea

çou-os de prisão caso estivessem
alguma outra das reuniões.

PERSEGUIÇÃO

Zico é amigo pessoal de Pedro
Fávaro há muitos anos, já foi ve
reador e está é a terceira vez que

pleiteia uma vaga na Câmara, ago
ra sob a legenda de seu amigo. O
isto ele atribui o fato de ter sido re
movido da Secretaria de Obras para
trabalhar no cemitério do Jardim
do Lago, num serviço que na ver
dade não era o seu. Um ano depois
voltou a ser o encarregado de obras
da Secretaria, função conseguida
por meio de concurso público.

Mas Zico não está intimidado.

Depois do susto que toda sua fa
mília passou í o filho José, de
12 anos, reluta em dormir sozinho)
pretende levar até o fim um pro
cesso contra o Prefeito.^ Ele não
acredita que aquela violência con
tra si e-a invasão de domicilio pos
sam ficar impunes, corno estão
impunes ainda a concorrência ab
surda do Sistema Viário e os gastos
supérfluos que a Prefeitura fez ao
longo desta gestão. (CKI)

José Pereira Paschoa, ou melhor
Zico {como é mais conhecido é can
didato a vereador pela Arena-2, li
derada pelo ex-prefeito Pedro Fáva-

Fazendo suas visitas de cam

panha pela Vila Helena, no último
dia 23, Zico ficou com alguns pa
rentes conhecidos no bar da Vila
Beíã Vista. Por volta das 20 horas,

como estava programado, chegaram
alguns representantes da sub-legen-
da Arena 1 — liderada pelo médico
Arnaldo Martins dos Reis e apoia
da pelo prefeito.

Quando o postulante à vereança
Otávio Betelli disse que era o dono
da concessionária encarregada pela
limpeza pública, Zico perguntou se
o orador era mesmo o dono. Inca

paz de levar a mentira adiante,
Betelli acabou confessando pu^i-
camente que o dono era seu irmão,

Mas, um outro incidente acabou
por tornar mais tensa a situação: o
candidato a vice-prefeito Alfredo
Paoletti, em um infeliz discurso,
disse que a Unidade de Serviço era
mantida pela Prefeitura. Um dos
presentes, usando da liberdade em
fazer perguntas que tinha sido dada,
quis a confirmação.

Como era outra mentira, ne
nhum dos candidatos confirmou,
pelo contrário, admitiam a existên
cia de um convênio com o INPS.

Por volta das 21 horas, Zico
e alguns amigos abandonaram aque
la fracassada reunião e se dirigiram

A3RA QUE EU SOU O PREFEITO!

ro.

O terror para a família de Zi-
co começou cerca das 23h20. Ele,
a esposa Irma e o filho José,

já haviam se deitado quando ou
viram bater violentamente na porta
e uma voz gritando: “abra que eu
sou o prefeito".

Pensando ser brincadeira de al

gum conhecido, Zico, apenas de
calção, abriu a porta. O prefeito
Ibis Cruz e José Portella invadiram

a residência. Estupefato, ele sen-
tou-se no sofá, enquanto Ibis .co
meçava a vomitar ameaças. A ce
na era assistida por Irma, apenas
de camisola, e o filho José. Do
lado de fora, Otávio Betelli e al
guns outros queriam que tirassem
0 dono da casa para fora.

Ibis acusou Zico de ter per
turbado a ordem da reunião polí
tica e prometeu representa-lo pe
rante as autoridades militares da
cidade,

podería implicá-lo no
guarda assassinado defronte
residência.

Depois de aterrorizar toda a
família, com a invasão violenta de
domicílio e com as ameaças, Ibis
convocou Zico para estar em seu

gabinete às 9 horas da manhã se
guinte. Junto com ele, deveria^
ir Eduardo Pimenta, que esteve

em

Além disso, falou que
caso do

a sua

Jornal de 2a„ 30/8 a 5/9 de 1976.
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ECONOMIA

Compre um carro. Se
Há pouco tempo, o governo decidiu fixar em 24 meses

o prazo máximo para financiamento de carros, e
diminuir para 70% o valor máximo do financiamento,

{ou seja, 30% de entrada no mínimo). Como essa
medida repercutiu entre as revendedoras autorizadas

da cidade? Aqui, as suas opiniões.

Mesmo depois dos 10 a
15% de diminuição nas ven
das, Vicente Húngaro Neto,
gerente de vendas da Libe-
rato, é favorável à restrição
do prazo de financiamento.
Ele não acredita na possi
bilidade do prazo máximo de
24 meses vir a transformar-se

em 18 meses, pois i^to vi
ría trazer sérios problemas
a todos os 800 revendedo

res Volkswagen do Brasil.
Para ele, a* medida po

derá ajudar a combater a in
flação, mas prejudicará direta
mente a venda de carros usa

dos. Vicehte, inclusive, prevê
um sombrio desemprego no
setor e pergunta: “E daí,
como é que faz?”.

“Quanto a essa medida,
não posso dizer que é boa,
nem que é má, pois ainda
não houve nenhuma altera

ção. Se caso houver uma res
trição maior ao crédito, a ven
da dos carros novos e usados

será prejudicada”.
Esta é a opinião de An-

tonio Moller, da Jundiauto,
que completou dizendo se
rem muito poucos os clien
tes que. faziam financiamen
to de 36 meses. A própria
'revendedora induz o compra
dor a fazer o financiamento

de 24 meses, que tem juros
menores.

Chrysler de Jundiaí — não
tem ainda nenhum plano de
finitivo quanto à restrição
ao crédito para a compra de
veículos. Apesar disso, a me
dida governamental está sen
do estudada já há cerca de
um mês pela concessionária.

Lauro Donatel, o gerente
de vendas, declarou que exis
te a possibilidade do cliente
fazer dois financiamentos:

— O nosso estudo é em

termos de valor da prestação
para o comprador, pois para
ele não importa o quanto de
juros ele irá pagar, o impor
tante é que esta prestação não
passe do seu orçamento men-

Para ele, o prazo ideal do
financiamento é de 12 a 24
meses, mas o limite for bai

xado para 18 meses, acredi
ta que as vendas cairão sen
sivelmente, principalmente
pela retração dos comprado
res de carros usados.

do menos, a produção dimi
nuirá, causando desemprego.
Desse modo só vão conse

guir criar mais problemas.

O

Para o futuro revende

dor Fiat de Jundiaí, Mario
Magaglio, os negócios pode
rão se complicar se o prazo
de financiamento for dimi

nuído para 18 meses. Por
enquanto (já que a loja só
começará a funcionar em no
vembro) não há nada que in
dique problemas para seu pro
duto.

Lauro não é da opinião
que a restrição do crédito
seja a melhor forma de com
bater a inflação e o consumo
da gasolina:

— No Brasil, 90% do
transporte é rodoviário e tudo
que se relacionar com o auto
móvel, vai mexer com a eco

nomia da população. Venden-

Para o lançamento, está
pensando numa espécie de
consórcio, semelhante ao do

início da implantação da te
levisão à cores. Nele, o usuá
rio pagaria pelo carro que, ca
so viesse a adquiri-lo depois
de um determinado tempo de
uso, o dinheiro do aluguel se
ria considerado parte do pa
gamento.

O

A Cojuvei — revendedora sal.

O

Para os Irmãos Luchini,
revendedor Chevrolet, a res
trição ao crédito não modi
ficou muito seu índice de

vendas, já que apenas cerca
de 10% dos compradores fa
ziam financiamento com pra
zo maior de 24 meses,

gerente comercial,
Edson Luchini, falou:

— Como a entrada de

20% passou para 30% nós
vamos procurar facilitar a en

trada, que será paga em de
zembro ou janeiro, época do
recebimento do 13.o salário.

Ele acha que a‘ medida
diminuirá a inflação, “pois
os juros serão menores”. Por
outro lado, vê um fortale

cimento dos consórcios que,
apesar de já estarem regula
mentados pelo Banco Cen
tral, deverão sofrer algum
interferência governamental.

— Para mim — concluiu—

isso tudo é consequência do
petróleo, porque se a venda
de carros diminuir, cairão a
produção dos carros e o
consumo de gasolina, não
havendo necessidade de im
portar tanta quantidade”.

■4 o

“Este mês é um pouco
fraco para as vendas, mas,
mesmo assim, não acho boa

esta medida imposta pelo go
verno, porque com presta
ções menores, a venda fica
mais fácil”. Essas são as pa
lavras de Augusto Majola
Netto (Tite), diretor de ven
das da Vescam, revendedora
Ford da cidade.

Augusto disse que, como
a pessoa agota tem que dar
30% de entrada, a Vescam

. fará um piano de pagamen
to para que seja dada em de
zembro.

O

I

Tite IMetto (esq.):
"a medida

não é boa”. Para '

Magaglio,

os negócios

poderão

complicar, se
houver

mais restrições.

Essa diminuição do pra
zo, segundo Augusto, deses
timulou ainda mais a venda

de carros usados, pois as pes:
soas de menas posses com
pravam para pagar em 36

meses, não se importando
com os juros, que sempre
foram bem altos.

LAGO AZUL FOTOCOPIADORA

MALTON!

RESTAURANTE
PIZZARIA

CHURRASCARIA
SAUNA

VIA ANHANGUERA, KM. 72
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Paulista: de novo, o desafio. !●í«:

'í
"Ê um desafio!” Assim o

novo técnico do Paulista FC]
Ilzo Nery, classificou a mis
são de que se incumbiu:
fazer um time de futebol dos

poucos recu! )s que existem.
Ele sabe que sua tarefa não
é fácil:

— O Paulista — explicou
o técnico — não pode fazer
contratações agora. O que nos
resta é sair aos domingos à
procura de jogadores de 2a.
Divisão. Assim, nosso traba
lho seria lapida'-los. De qual
quer forma, vamos trabalhan
do com o que temos, orga
nizando 0 time.

É jusíameníe esse tipo de
trabalho que Ilzo faz com os
juvenis que estão cobrindo a
falta de jogadores. Por uma
questão legS, só podem par
ticipar quatro amadores num
time que disputa o campeona
to. Assim, uma solução que
está sendo cogitada é a pro
fissionalização de alguns dos
juvenis.

aos jogádores que o sucesso
depende deles:

— Logo no'início, eu fiz
,uma preleção de meia hora
para pedir aos jogadores com
preensão. A diferença entre
cada um é só no guichê para
receber o pagamento. Dentro
do campo, todos devem ser
iguais. Só pode haver renda
se a torcida vir que o time
está tendo resultados posi
tivos. E com a renda, não

atrasa o pagamento de nin
guém. Não adianta entrar
em campo aborrecido com
o pagamento atrasado. É pre
ciso lutar que o resto vem
sozinho. Futebol é resultado.

É dentro dessa linha de
pensamento que Ilzo quer le
var o Paulista às vitórias. Ele

conta com a dedicação, sa
crifícios e renúncias dos jo
gadores. Além da proteção
de Xangô, de quem disse ser
filho espiritual, através de um
colar colorido que carrega in
variavelmente.

STS
— O campeonato com os

times que não entraram no
Nacional pegou a gente de
“calças curtas”. O Paulista
precisa de contratações e a
volta dos jogadores empres
tados.

i

Com 10 jogadores pro
fissionais apenas, a equipe
tem dificuldades para sua ar
mação tática. Segundo Ilzo,
há necessidade de um centro-

atacante, um volante
meia e um ponta. O mais
novo jogador é Márcio de
24 anos, que veio do Comer
cial de Poconé, de Cuiaba'.
Ele é beque-central e joga
também de quarto-zagueiro.
Mas o plantei precisa ser au
mentado.

um

FASE DIFÍCIL

Ilzo sabia desde o início

que dirigir um time como o
Paulista não seria fácil. A pri
meira coisa que fez quando
assumiu o cargo foi explicar

Ponte Preta, SAAD, Ferroviária, São José dos Cam-esteve na

pos e Operário de Cuabá. , , j
● Ele acredita firmamente que os bons resultados podem ser

conseguidos somente com muito esforço, dedicação. E ele ex
plica que isso é herança familiar. Seu pai era mmto enérgico e a
^ nzo atribui sua disciplina, a m :sma que quer de seu joga- ●

Ilzo Nery é um alagoano de Macteió, onde nasceu em 1937
A profissionalização como jogador veio aos 18 an^, no Cen
tro Esportivo Alagoano. Depois passou pela Ferroviária, Amé
rica (Recife), Santa Cruz, São Paulo, Ponte Preta e Noroeste.

Uma contusão no joelho em 1968 ac^ou por ertirá-lo
do gramado, para. lhe dar a profissão de técnico. Nesse função,

; 1
: F t

dores.

u
i t

IRELOGIOS DE PONTO
ROD-BELEM SETEMBRO, A

2- OLIMPÍADA ESPORTIVANA

i
\

revendedor autorizado

COMERCIAL PANIZZA
estão sendo liberadas por e-
quipes da Esportiva. O’ lo.Tur

terminou dia 22.
Os jogadores que estão

disputando são: Divisão Es
pecial - Lalo, Mauro, Massa
ê Mario; la. Divisão “B -
Del Roy Luiz, Otávio e La-
ceu; Ia. Divisao C - ler
do. Vicente, Lucena e Mano.

FUTEBOL DE SALÃO
A 2a. Olimpíada Esporti

va “Copa 76”, quem tem por
patrono o presidente Antonio
Salles Bueno, começa em se
tembro. A competição poli-
esportiva está movimentando
grande número de associados
interessados em participar.

As modalidades a serem

disputadas são: futebol de sa
lão, basquetebol, voleibol,
tenis de mesa, bochas, buraco
e truco. As inscrições encer
ram-se dia 31, e caso alguma
modalidade não tenha nume
ro suficiente de inscrições, ela
será cancelada.

no

ITDAA equipe da Associação
Esportiva Jundiaiense que dis
puta na categoria principal do
Campeonato Jundiaiense, esta
em 1.0 lugar, com 4 pontos
perdidos.

í

BARA0*437

O time é formado por:
Djalma, Paquito, Zé Carios,
Bim, Paulista e Celso, O Téc
nico é Alceu Navas. LEIA E ASSINE Ò JORNAL OE2®

disque, 434-2759bochas

A Divisão Especial e la.
de Bochas da cidade 11

Divisão

s, ■

Jornaí de 2a.. 30/8 a 5/9 de 1976.
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VARIEDADES
Uma semana com

Joachim, Mohica e Frank de Kova.

(Já ouviu falar neles?)

NO CINEMA DA

TEVÉ, AS GLÓRIAS SÃO
DE MARLON BRANDO.

Então vamos de novo

preencher seus espaços va
zios com TV. Na segunda-
feira, os desocupados da
tarde não tem nada a per
der se ligarem às duas no
5. Lá estão de novo os in

confundíveis Irmãos Marx,
em “Os Galhofeiros”. Os fil
mes dos Irmãos Marx não

precisam de muita explica
ção. Ou a gente gosta da
quele humor absurdo, ou
não entende nada e detesta.

Se você preza um pouco pe
la reputação de sua inteligên
cia, é melhor que goste. Se
você é mais chegado a um
humor mazzaropiano, pêsa
mes.

jum de Amor”, com Jack
Lemmon e Janeth Leigh.
Tem gente que não perde
um filme de Lemmon.

Depois, só fümezinhos
incompetentes, até que à
meia noite, no mesmo 5,
aparecem Sophia Loren e
Marcello Mastroianni em “Ma

trimonio a Italiana”, dirigi
do pelo falecido Vittorio de
Sica. As chamadas comédias

de costumes italianas tem um

público certo, e na pior das
hipóteses elas são sempre um
razoável entreterimento. É
exataménte o caso.

Na quinta-feira, às 23
horas, no 13, um faroeste
chamado “A Soldo do Dia

bo”, com a curiosidade de

mostrar Orson Welles no pa
pel de um xerife, e natural
mente tomando conta do

filme, o que não é vantagem
nenhuma, já que o outro é
o chatissimo Jeff Chandler.

à meia noite, no 5, um fil-
mezinho de terror chamado

“A Filha do Diabo”,
Shelley Winters, que . se
recomenda só a quem está
com dificuldade de pegar no
sono.

Você já ouviu falar de
Joachim Fuchsberger, Heinz
Reincke, Victor Mohica, Ral-
ph Meeker, Frank de Kova?

Não? Pois ésses desco-

necidos cidadãos estarão nas

telas de Jundiaí esta semana,
junto com Cláudio Marzo,
Carlos Eduardo Donabella,
Warren Beaty, Renato Ara-
gão e Dedé Santana.

Dos filmes da semana, o
destaque é.para uma reprise:
“Deu a Louca no Mundo”,
filme apresentado algumas
vezes na televisão mas que,
certamente, atrairá muita

gente ao Marabá, a parir do
dia 5. Eis os filmes progra
mados:

Deu a Louca no Mundorboa reprise.

IPIRANGA
“veste hoje o homem de a-
mar’-'ã”. Voltemos ao cinema. Es

tá às 23 horas, no 2, a me
lhor opção da semana. Tão
boa, aliás, que o 2 repete o
filme a semana inteira. Tra

ta-se de “O Selvagem”, com
Marlon Brando dos bons

tempos. Ele vive o papel de
Johnni, chefe de uma qua
drilha de motoqueiros, os
jovens transviados dos anos

50, com seus blusões negros
de couro. O diretor é o com
petente Lazlo Benedek. Uma

das melhores atuações de
Brando.

Simbad, o Marujo Trapalhão
De 29/8 a 2/9; se “Deu a
Louca no Mundo” é conside
rado um dos filmes mais en
graçados da história do cine
ma, não se pode dizer a mes
ma coisa dessa produção
carioca de 1967. Com Re
nato Aragão e Dedé Santana.
Tem gosto prá tudo.

O Flagrante — Nacional, pro
dução de 1976. É sobre
comportamento de um grupo
de amigos diante da traição
da mulher de um deles.^Com
Reginaldo Faria, Maria Cláu
dia, Carlos Eduardo Donabe
lla e Cláudio Marzo. A partir
do dia 5.

MARABÁ
0

Shampoo - De 30/8 a 1/9;
com Warren Beaty, Julie
Christie e Goldie Hawn. Um
cabeleireiro envolve-se com

figurões da política, compro
mete importantes e reune em
suas mãos uma série de triun-

fos que procura usar em
proveiro próprio. Bom filme.

O Fusca Envenenado — De 2
a 4; com Joachim Fuchsber
ger, Roberí Mark e Heinz
Reincke. É a história de Du-
du “um fusca prá lá de in
crementado”, segundo o fo
lheto de divulgação do filme.

Deu a Louca no Mimdo — A
partir do dia 5; na primeira

em que esse filme passou
em Jundiaí, tomava-se gasosa
em vez de refrigerantes. Mas
vale a pena ver de novo. É
um dos filmes mais engraça
dos da história do cinema.

com

O melhor mesmo com
tao poucas atrações nesta se
mana, é ir a São Paulo

“O Irmão mais Esperto de
Sherlock Holmes”,
graçadissima comédia dirigi- |
da por Gene Wílder, que
também faz o papel do ir
mão de Sherlock. Está

cines Bristol (av. Paulista,
2064), e Lumiere (rua Joa
quim Floriano, 359). Ou,
então, “Banzé na Rússia”*
do genial Mel Brooks,
Ron Moody e Frank Langells.
Está no Paulistano (av. Bri
gadeiro Luis Antonio^ 234
e no Ibirapuera-2 (Alameda
Moaci, esquina com Jurupi)
(A.F.)

Vingança Mortal - De 3 a 4;
com Victor Mohica, Ralph
Meeker, Frank de Kova e
Christina Hart. Johnny Fire-
cloud vive

ver

Já na sexta, às duas,
no 5, uma comédia juvenil,
“As Aventuras de Huck”,
(Huckleberry Finn, de Mark
Twain), com Mickey Roo-
ney no tempo dos seus 19
anos, É um bom filme de a-
venturas juvenis, do persona
gem clássico da literatura
norte-americana.

Às II da noite, no 2,
reaparece Marlon Brando, es
ta vez em seu filme de estréia

“Espíritos Indômitos”, dirigi
do por Fred Zinnemann. É
a história de um soldado

uma en-

numa pequena
comunidade rancheira,
Novo México, controlada
Herb Colby, que nunca
condeu seu ódio pelo índios:
ou, particularmente,
Johnny Firecloud, Colby
trola 0 xerife que, por

' atormenta Johnny com ofen
sas (esse xerife me lembra
alguém conhecido). O folheto
de divulgação do filme ataca

slogan “A Vingança de
ontem contra a violência de
hoje”. Não confundir

No mesmo dia, às 24
horas, no 4, uma curiosida
de: Marilyn Monroe e Clark
Gable juntos em “Os Desas-
justados”, dirigido pelo vete
rano e nem sempre feliz
John Huston, com roteiro de
Arthur Miller, então marido
de Marilyn. Gable nem che
gou a ver o filme, pois morreu
antes do seu lançamento. Se
gundo os críticos mais exi

gentes e mais ferinos, se ele
visse 0 filme não teria morri
do em paz. É a história de
uma moça divorciada que se
envolve em complicações com
3 cowboys. Trabalha também
Montgomery Clift, que
Gable e Marinlyn,
pouco depois. No mínimo
um filme pé frio.

Na terça, o melhor é “A
Lista de Adrian Messenger”,
dirigido pelo mesmo John
Huston citado acima. Não
tanto por ser um grande fil
me, mas porque tem uma
trama original e aparecem,
entre outros, Frank Sinatra,
Kirk Douglas, Burt Lancaster,
Tony Curtis, Robert Mitchum
embora o ator principal seja
competentíssimo Geoige C.
Scott, aquele que foi o gene
ral Patton e que recusou um
Oscar. A curiosidade é
os grandes nomes aparecem
todos maquiados de forma a
toma-los irreconhecíveis. Eles
só se revelam no fim. Há
quem diga que esse recurso
foi usado pelo diretor para
prender a atenção do pú-
)íico, que de outra forma
dormiría o sono solto, Mas
os críticos são sempre mal
dosos.

no

por
es- nos

por
con-

sua vez

comvez

com 0

ame--

ncano que volta da Coréia

paraplégico, e quando é inter
nado num hospital para trata
mento, mostra sua rebeldia.

Um papel bem adequado para
Brando; E dizem que, já
começo ele mostrava que era
bom.

com

EM CAMPO LIMPO,
OII SALAO DE ARTE.

como

morreu
no

O amplo saguão do mo
derno Paço Municipal de
Campo Limpo Paulista, recen-
temente construído, abrigará,
de 9 a 18 de outubro próxi
mo, obn6 de arte moderna,
das mais variadas técnicas e
tendências. E o II Salão Cam-
polimpense de Arte,
vido pela Prefeitura*
centivar as artes
região.

Cada artista poderá ins
crever três obras de cada
técnica (pintura, desenho, es
cultura, tapeçaria,etc) poden
do quantas modalidades dese
jar. O juri de Seleção e Pre-
nüação será integrado por
pessoas do reconhecido gaba
rito, entre os quais mem
bros da Associação Paulista
de Críticos de Arte.

Segundo o presidente da
Comissão Organizadora, jor
nalista Carlos Abumrad, o II
Salão Campolimpense de Ar
te - a exemplo do anterior —
terá intensa atividade cultural
voltada para os estudantes,
como palestras, projeções de
iilmes sobre arte

CrS 5 mil ;, 3.o) prêmio
“Flávio de Carvalho”, CrS...
3 mü; 4.0 e 5.o prêmios
“Diógenes Duarte Paes” e
“Maurício Dumagin Majola,
CrS 2,5 mü cada um.

As inscrições, de 10 a
25 de setembro próximo,
podem ser feitas em duas
cidades: em Campo Limpo
Paulista, noa Paço Munici
pal, avenida Adherbal da
Costa Moreira, de 2a. a 6a.
feira, das 11:30 às 17:30
horas, e em Jundiaí,
Jundi-Hobbies, rua do Rosá
rio, 660, no horário
cila.

_À meia-noite, duas
Opções: no 4, um faroeste de
nome “Bandiso” com Robert
Mitchum e bastante ação:
para os mais românticos, no
5, “Os Amantes de Mont-
pamasse”, baseado na vida do
grande pintor italiano Modi-
gliani, interpretado pelo
celente Gerard Philippe. Tem
tainbém “O gigante de metro-
polis” (ficção cinetifica
7 e “Os Corruptores” (poli
cial) no 13, mas não são nada
recomendáveis.

Os madrigadores tem ain
da “Na Solidão da Noite” às
duas horas da manhã de sá
bado, no 5. São cinco histó
rias de sobrenatural, produzi
das com a habitual compe
tência dos estúdios ingleses.
Uma curiosidade: uma das
cinco histórias é dirigida pelo
brasileiro Alberto Cavalcanti.
É um filme que vai agradar
muito aos que gostam de
histórias de arrepiar, E é só.

promo-

para in-
visuais da

e que distribuirá.

ex-

o

no

Advocacia

drtAdemércio
Lourencão

I

dr:AldmarA.de
Almeida

na que

comer-

A Comissão, integrada
ainda pelo arquiteto Araken
Martinho, artista Alberto Cec-
chi, o advogados Neusa Rossi
e Roque Agostinho, lembra
ainda que as obras devem
estar devidamente preparadas
para o Salão: as pinturas mol-
duradas e os desenhos e gra
vuras protegidos com vidro
ou acrílico.

e concertos.

Os participantes que fo
ram selecionados para essa

mostra de arte comtemporâ-
nea concorrerãodríFranciscoV.

Rossi
DE MORAIS

N:578

^ . aos seguin-
l.o), denomi

nado Prefeitura do Municí
pio de Campo Limpo Paulis
ta , CrS 10 mü; 2.o) prê
mio “Cândido Poríinari”

Quarta-feira às
no cinco, uma daqueles come-
dinhas róseas e inócuas.

MNDAR

EDIFÍCIO MARUU
duas

(S.V.)Je-
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Saríta Rodrigues de Oliveira
(Sra. Thales Augusto Niines Leal),
tem duas filhas:

Thalita e Renata ( Tatá ). ** .yn

*r- -.-j"ti

a quem o brilho nao ofusca
tt

* f

Crancko, fundador e diretor
do Ballet de Stuttgard, a
quem ela sucedeu...

Elza Facca e Flávio Mar
tins Bonilha (a melhor risa
da da cidade), Luci de Frei
tas e Guinez; Marcos Panto-

ja, estão entre os casais da ci-

Ballet de Stuttgard, Alema
nha) encontra-se no Brasil
em férias. Márcia terminou
recentemente uma temporada
na American Ballet Theatre,
dos Estados Unidos, inclusive

participou das filmagens de
Tuming Point” que focaliza

a vid

dade que mais apreciam uma
boa peça de teatro, não per
dem nenhuma oportunidade e
tem sido visto tudo: do clás

sico ao burlesco, do dramáti
co ao cômico.

dó ‘*Lar Escola São Fran<

que proferiu palesi
sobre o tema “O papel da

- voluntária na recuperação do
excepcional”.

Márcia Haydée, nossa mai
or estrela ir o ballet internacio

nal (atualmente diretora do

A nova ilusão: a Boloteca,

que apresenta índices de di
ficuldades de acerto e núme

ro de combinações de apro
ximadamente, 11.500 vezes
maiores que os da Loteria
Esportiva. Sendo que, se to
dos os brasileiros apostacem
um volante, cada um com
uma combinação de jogo, ain
da restariam 18 bilhõesj485
milhões, 558 mil e 800
combinações possíveis de
chances de não aparecer ga
nhador com os seis pontos
máximos estabelecidos pelo
concurso.

99

CO io

u

o coreógrafo John

Decoração: pés de café
(que ficam fascinantes com
frutos), as famosas pencas
baianas (que voltam a todo
vapor), muita palha, conchas
e búzios, tudo isso porque na
revista Vogue deste mês, Pi
lar Echaverria, uma das mu
lheres mais elegantes do
mundo, usa em sua casa...

tt

UMA NOITE NA

BROADWAY. . ●

Ainda resta uma chance

de poder recordar as velhas e
tradicionais figueiras da Praça
das Bandeiras, basta pertencer
ao fechado círculo de amigos
de Lo!o Bisquolo e Zé Ru
bens de Oliveira, que possuem

quadro assinado por “SÍ7
mioni”, que retrata a praça,
suas árvores e a antiga cerca

do parque toda orlada por
dprestes.

Se Feilini estivesse em São Paulo, o que acontecia como não entendessem

t"no1e Z sTél^i dia 2l7e "^'no -io do corre-corre

trânsto bloqueado na altura da Aveni- caminhao, talvez o ""^lor conrtrmdo ate
rp" lista,^de onde^o^Çorpo dejo^ hoje. qu^^traz,a |s ^c^or. de^ Orlando
caTam oHérs" no melhor estilo "Crazy dos_seus enormes
Thirties”, Hollywood ou Broadway, em a -"™ava
noite de estréia... ^ misterioso, recebia aos_aplausos

Nesse trecho fica a buate Medieval, parando a noite paulista-
que aniversariava e como sempre acom a'- '<m^ejefanra_^^ Redonda, Bite-
tece nessa data recebe para uma Noite Cadernetão como queiram...
na Broadway"reunia não so o gay-piwer Ia ^ade , continuava
paulista, mas também os nomes mais °|",Xz à luVdos holofotes e às
representativos da sociedade, tv e teatro, ^ permitisse. E-
tudo isso mais mil e um «ntre a decoração dourada, os paetes,
cognitos da vida, onde Jundiai, como n,jç^ngas e todos os strasses
sempre, presente. Ha vida davam a festa um ar de frescura

Todinha redecorada para o festivo da v aa, oavam
acontecimento, a buate deixou de lado o ^ ja claro, sem conse-
ar medievalesco e se vestiu de niud -j. ofuscar o brilho que durante
dourado (que inclusive 'niP®''®.'í® Jl®? foHa^a noite reinara, fazendo apenas p^
roupas das deslumbradas e marawlhoM^ instantes ujm pouco desse mundoe à entrada, duas bandeiras negras corn r P

brasão da casa, inertes assistiam a tudo irreal,..

Concordo com o Picoco Bár

baro, quanto às exigências do
Clube Jundiaiense, que che-

as vezes ao absurdo.
Lembro um baile a ngor,

quando a diretoria proibiu a
entrada de uma jovem que
vestia pantalona em musseli-
ne, considerada pelos “enten
didos” do azul e branco co-

não sendo rigor. Não
houve outra alternativa e a

jovem não entrou, enquanto
isso no baile proliferavam os
péssimos longos, dito exor
tes, geralmente de algodãozi-
nho estampado, chita, tafetá,
morim e outras tristezas

rua
um

elefantes e sobre esse
Wilza Carla, que

entre odalisca
I imo
> j

David Cardoso, o belo ca
nastrão do cinema nacional,
agora ataca no Teatro, apro
veitando a boa maré, aparece

Os Homens
9964 mais...

nu na peça

que apesar dos prós e contras,
tem lotado todas as apre

sentações, Teatro Oficina, SP.
Em suas múltiplas ativi

dades (ator e compositor)
Mario Lago, considerado do
cumento vivo da arte brasi
leira, lançou suas memórias
em livro “Na rolança do
tempo” apresentando ao pú
blico leitor na Bienal Inter-
Nacional do Livro, e já con
siderado best-seller.

A Sra. Mercedes
Marchi, recebeu em sua cha-
cara Vivenda, para um chá,
0 society local em beneficio
da Feira da Amizade, onde
figura central além da anfi-
tití era a Sra. Maria Hecilda
Oimpos Salgado, presidente

a
f

o
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ES^Érolavras
“0 vereador deve representar um determinado grupo de paulistanos. Nossa

população é constituída por pessoas com todos os níveis de escolaridade e en
tão, a chapa de um partido deve possuir representantes de todas elas”. (Cláudio
Lembo, presidente regional da Arena)

“Se for por beleza, já perdi”. (Mário Américo, massagista, candidato a verea
dor pelo MDB de São Paulo)

“A atuação poiítica-administrativa segundo a lógica do direito e da justiça,
consubstancia o exemplo edificante que V. Excia. dá à juventude brasileira, em
que pese a inveja e a impostura dos setores inconformados, dos saudosistas e dos
críticos sem alternativa”. (Prefeito Jbis, em sua saudação ao ministro Arnaldo
Prieto, JC de 24/7)

“0 prefeito vem recebendo inúmeras críticas pela mudança de posição, desde
que foi dos primeiros a reagir quando da época de pressões da írnprensa junto às
prefeituras para encampação dos serviços de saneamento”. (0 Estado de S. Paulo
24/8, a respeito da decisão tomada pelo prefeito íbis Cruz, de ^ssar o DAE pa
ra a Sabesp, medida considerada “inconstitucional” pelo próprio prefeito, de
acordo com sua tese apresentada no último Congresso dos Municípios)

“É um tanto difícil, senão confuso, entender a mudança repentina de deter
minada pessoa quanto a sua própria orientação inicial. Supõe-se que pessoa dessa
natureza tem a sua personalidade vacilante, tornando-se, às causas dos ventos,
facilmente orientada ou desorientada”. (Jê Fernandes, Jornal Eco/Um de Vár
zea Grande, Mato Grosso, 23/5)

“Às vezes, paramos um pouco para refletir, e chegamos à conclusão de que
todos nós, sem exceção, somos na verdade uns pobres mortais, com uma mente
condicionada e preconceituosa, aprisionada numa miserável carcaça de carne e
osso. E, o'que é pior: alguns posando de heróis ou inocentes, ou bestas e até de
gênios”. (Papagaio, Jornal de Cidade de 29/6)

“Ser ídolo não é fácil”. (João do Pulo)

“0 médico particular tende a ficar numa posição residual dentro da Medicina
Brasileira, por dois motivos principais: a Medicina, há trinta ou quarenta anos,
era muito mais simples do que hoje. A Medicina introduziu uma tecnologia e de
custo elevado nos métodos de diagnósticos e de tratamento. E essas modificações
aumentaram muito os custos da Medicina”. (Carlos Gentile de Mello, médico do
Hospital do INPS em Ipanema, Última Hora do Rio, 4/7)

“Uma das consequências da política da saúde atualmente vigente no Brasil é
justamente centrar a assistência no hospital. Na verdade, o hospital é o que exis
te^ de mais caro em Medicina. Devia ser reservado apenas para aqueles casos que
nao podem ser tratados nos ambulatórios e apenas para o caso das doenças que
nao estão no grupo das chamadas evitáveis”. (Mesmo médico, mesmo jornal)

“Um mundo que dispensa a missão do jornalista está mutilado. Uma época
que cerceia, enfraqueça ou anule a ação do profissional de imprensa estará por
si mesma historicamente condenada. Enquanto houver civilização, enquanto
permanecer no homem a sede de informação, nós, jornalistas, podemos estar cer
tos de que teremos funções especiais a desemperihar”. (Roberto Marinho, dire-
tor-redator-chefe de 0 Globo)

“Provado: o que atrapalha o pedestre é o carro”. (Lourenço Diaféria, jorna¬
lista)

“Este homem é um louco, mas um louco genial”. (Ex-Goverriador Abreu
Sodré, em 1960, a respeito de Juscelino Kubitschek)

“Olha, lá vai o verdadeiro Uri Geller, o homem que entortou o Coríntians”.
(Um conselheiro do Coríntians, quando o técnico Filpo Nimes passava por ele)

“Acho muito boa a frase de Sartre sobre a mulher — “metade vítima, metade
cúmplice”. Ele não pode se queixar porque ela é odiosamente cúmplice do ho
mem. O que vejo com muita tristeza, no caso da mulher, é ela não ter nenhuma
lucidez para procurar o seu verdadeiro destino. Ou à mulher só falta arrancar o

busto e virar homem ou se toma uma boneca do sexo”.01elena Silveira, jorna
lista)
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rVIP SECRETO
POBRE VERNÁCULO,

TRATADO

A PONTAPÉS.

Esta pérola foi publicada
na página 5 do JJ de 12 de
agosto: “Ao .passar por Jun-
diaí em uma visita que iria
fazer em Casa Branca, o pro
fessor Antenógenes ficou en
cantado com a hostilidade de

Jundiaí. e achõü a CICA,
conceituada indústria de nos

sa cidade uma enormidade

de empresa”. Na mesma pá
gina informa-se que Maria-
zinha Congílio ofertou uma
ontologia”de poetas nacion- .

nais para casa um, e que a

volta de jovens dos Estados j
Unidos era esperada por fa
miliares e amigos “r,om an-
siosidade”. Ti^a também
íim garoto que completou no
dia oito seu oitavo aniver

sário natalício, “motivo este
que recepcionou em sua resi
dência no último sábadot Tal-

M

Zarteu

Acéfalo era um cavalo sem cabeça que assombrava Don Qui-
xote.

Fungo é um quitute nordestino que, no Sul, recebe o nome
dè suspiro.

Pêndulo é uma espécie de cabide usado na China.

Cânhamo é um pequeno obuz empregado na luta contra a

guerrilha.

Curra é um petisco espanhol feito por uma mulher e dois
homens.

Bustamante amamentou Remo e Rómulo.

Parcimônia é um minúsculo bolinho feito à base de milho
verde.

Pachorra é uma cadela dorminhoca.

Fenícia foi uma imperatriz que adorava espelhos.

Tênue é um verme muito fraco, que vive soUtário.

Catarse é um aparelhinho usado para coçar as costas.

Preâmbulo é uma espécie de insônia.

Vaticínio é um crime praticado contra os poetas.

Púbere é o nome que se dá aos seios das adolescentes.

Chanchada foi um célebre humorista do cinema nacional.

Hipófíse é uma teoria, não comprovada, a respeito de
glândulas.

Furúnculo é uma dança típica da parte baixa da Itália.

Partitura é uma gestação muito complicada.

Embora não tenha sido

anotado pelo colunismo me
nos atento, o “Jornal de 2a.
também foi homenageado pe
lo Grêmio, na “Noite da Im
prensa”, realizada no dia 14
de agosto.

Registramos, hoje, numa
foto ofertada pelo Piva, a en
trega da Placa de Prata, feí<,
ta pela sra. Didi (Luiz) Car-
turan ao representante do
Jornal de 2a.”, Erazê Mar-

tinho.

44

RECURSO CONTRA O

AUMENTO DO IMPOSTO
vez seja a primeira vez que
um motivo é recepcionado as
sim, em pessoa. Informava
ainda a coluna que um cer-

...-to-^bailè iã ^5oqtar

1‘^brilhantacão”^ certo conjunto.

examinar melhor, o recurso
extraordinário

pelo respeitável despacho
vado (reg. art. 22,VI)

Supremo Tribunal Fe
deral, 29 de julho de 1976
(a) Min. Antonio Neder, Re
lator

Do Diário da Justiça
da Uniãode 10 de agosto
último, extraimos o seguin
te despacho:

Supremo Tribunal de
Contas — Ag 67.781 — Agte.
Roberto Araújo Cintra e ou
tros (adv. Basüeu Garcia). Ag.
Prefeitura Municipal de Jun
diaí (adv. Célia Marisa Pren
des).

indeferido com a

claro que ninguém
tem a obrigação de ser um
Drummond de Andrade, mas

a língua pátria merece ser tra
tada com um pouco de mais
consideração, não merece?Nota da redação: Tca-

ta-se de recurso contra o au^

mento, dos impostos Predial
e Terntorial Urbanos da Pre

feitura de Jundiaí, cujo caso,
como se verifica, ainda não
est.á encerrado.

Despacho: Vistos, etc.
Dou provimento ao a-

gravo que se processou nestes
autos, e 0 faço para ordenar
que suba ao STF, a fim de

B

1»TER COMEMOROU

4.0 ANIVERSÁRIO
m

E

c^d
suas montagens. .Participaram
na ocasião todos os integran
tes do TER, cerca de 40.

Teatro Es-O TER

Rosa — comemo-tudantil

rou seu 4.o aniversário no
último sábado, dia 28. O
grupo, presidido por Orlando
Carlos Moreira, apresentou no
teatro do Colégio Rosa uma
retrospectiva de suas ativida
des, inclusive com trechos dc

0 grupo é o responsável
pelo Encontro de Artes da
cola e.,0 Festival de Monó
logos, além da montagem de
várias peças.

es-

i

JMA FESTA CORRETA

Com um concorrido “co-
bebes” reunindo umMDB-1,DE CAMPO

LIMPO, ABRIU COMITÊ.
mes e

^ande grupo de profissio
nais do ramo, a Associação
dos Corretores de Imóveis de

Dia

foto niepce
REVELAÇÕES
REPORTAGENS

POSTERS

“cores e pb

Jundiaí comemorou o

do Corretor”. No próximo
número, daremos mais deta
lhes sobre os batalha dores

compra-vende-aluga”.
Desde já, parabéns pela data.
do

(E.M.)

José Medina, Angellta, Manoel, Affonso e
Salvieto ( a partir da esq.l; ruipo a Camara.

Com a apresentação de
sua plataforma, o MDB-1 de
Campo Limpo inaugurou seu
comitê dia 21 passado, na
avenida Manoel Tavares da
Silva, 185. Os candidatos da
chapa para prefeito e vice são
Edgar Antonio de Souza e
João Justo Dias de Sá, res

pectivamente.
Na ocasião, foram pro

postos a instalação de uma
escola profissional, incentivos
à agricultura e pecuária local,
criação de um centro de abas-

í>

tecimento, instalação de ser-
viço-médico-social.

Estiveram presentes to
dos os candidatos a vereança

pelo partido: Afonso Ruiz,
Angelita Santos, Carlos Arti-
ga, Ivair Tonet, Jaime Dini,
João Ziviani Filho, José Frei
tas, José Medina Filho, José
Porfirio Marques, Manoel.
Caetano de Almeida, Maurí
cio de Oliveira, Mauro Larru-
bia, Nivaldo Rufmo, Paulo
Luiz Martinelli, Salvieto Ma
galhães Eugênio.

LÊIA E ASSINE

0 JORNAL DE
CURSO DE FOTOGRAFIA e

FOTO CLUBE
disque: constant, 216rua benjamim

fone 68211

jundiaí - sp

434-2759
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Receita das
unidades de serviço

a poiftica
do prefeito.

Unidade^ de serviço ou unidades eleitorais?
O médico José Henrique, que trabalhou

seis meses para a Prefeitura, e agora está na
Justiça do Trabalho defendendo seus

direitos, conta a verdadeira história dessas unidades.

lavra é levada em conta. 0 médico não

tem sequer direito de defesa.
0 dr. José Henrique cita um caso:
— O dr. Hélio Arthur Bacha, que

prestava serviços na Vila Alvorada, por
exemplo, por não servir aos propósitos
políticos do prefeito, foi transferido ar-
britariamente de unidade. No fim acabou

saindo de lá.

Há mais de 30 médicos, atualmente,
prestando serviços nas unidades que a
Prefeitura mantém, através de convênio
com o INPS.(A folha de pagamento em
março atingiu Cr$ 259.751,89). A maio
ria deles, segundo o dr. José Henrique,
sujeita-se a esse regime de trabalho por
causa da remuneração, que é considera
da boa ( ele ganhava Cr$ 11.500,00
por mês) e para garantir um mercado de
trabalho.:

— Ê evidente que a Prefeitura, com
essas unidades de serviço, e com as li
gações com a SOBAM, controla pelo
menos 50% do mercado de trabalho para
os médicos de Jundiaí. É natural que
ninguém se manifesta contra esse estado
de coisas, para não perder um bom em
prego.

As unidades de serviço da Prefeitura,
estão funcionando apenas em função dos
interesses políticos do prefeito; os médi
cos que prestam serviços nessas unidades
não têm nenhum direito trabalhista e

vivem num permanente regime de terror,
pois podem ser demitidos ou transferi
dos a qualquer momento, arbritariamen-
te, sem nenhum direito de defesa.

Quem faz a denúncia é o Dr. José

Henrique Braga Guimarães Vieira, que
prestou serviços na unidade de Vila Apa
recida de 6 de outubro de 1975 a 31 de

março de 1976, quando se demitiu. A-
tualmente, ele está com um processo na
Justiça do Trabalho (processo n.o 1184/
76), pedindo a anotação em carteira do
tempo em que trabalhou, horas extras,
repousos semanais remunerados, 13.o
salário proporcional, férias proporcionais
e reembolso dos descontos indevidos

(diz o dr. José Henrique que faltou dois
dias de trabalho, quando a sua filha nas
ceu, e que esses dias foram descontados
indevidamente).

O dr. José Henrique diz que trabalha
va oito horas por dia, sem os descansos
previstos pela lei. Era obrigado a assinar
o livro de ponto, e naturalmente dar o
atendimento a qualquer pessoa que pro
curasse a unidade.

^ — A Prefeitura, através do Hospital
São Vicente, que foi com quem eu fiz
o acordo de trabalho verbal, alegou
Justiça do Trabalho que eu era autô
nomo, e por isso não tenho direito a
nenhuma das vantagens da CLT. Mas
que espécie de autônomo é esse, que

tenn horário de entrada, horário de
saída, é obrigado a atender as pessoas
determindas pelo encarregado da uni
dade, que quando falta tem seu dia des
contado em dobro, que tem subordina
ção hierárquica a pbedecer?

— Essas unidades

Henrique — têm condições de atendi
mento extremamente precárias. O que se
pode fazer ali é um tipo de atendimento
meramente paliativo. O que adianta fi
car dando vermífugo em cima de vermí-
fugo para crianças, ou ficar aliviando
doenças com comprimidos e remédios, se
a verdadeira causa da doença não é ataca-

conta 0 dr, José

A POLÍTICA

da?O atendimento nas unidades de ser

viço médico, conta o dr, José Henrique,
era totalmente dirigido para finalidades
políticas.

Seria preciso fazer um serviço de
profílaxia, criar um serviço de médi
cos visitadores, que fossem de casa em
casa, orientando, fiscalizando as condi

ções de saneamento básico, as condições
de nutrição. Não adianta atacar os efei
tos e deixar que as causas continuem
intocadas. Seria, essa na opinião do dr.
José Henrique, a verdadeira finalidade
de uma unidade médica de um bairro.

— Nessas unidades, na verdade, o
que a gente faz é ficar sentado esperan
do que o paciente venha, diga "estou
com dor aqui",a gente avia uma recei
ta, ou arranja uma amostra grátis doada
por algum laboratório, e pronto. A dor
do sujeito pode passar, mas ele continua
rá doente.

Assirn, usando o dinheiro do INPS,
que no fim das contas é o dinheiro do
próprio trabalhador, a Prefeitura faz seu
demagógico jogo eleitoral aviltando a
classe médica, distribuindo

na

— Quando um paciente deixava o
consultório, o encarregado da unidade
aproveitava para fazer proselitismo. In
clusive, no que eu considero uma falta de
ética incrível, perguntava ao paciente se
ele tinha gostado do médico, do atendi
mento. A gente vivia sob um constante
clima de medo. Bastava alguém
com a cara do médico, e ele podia ser
sumariamente demitido, sem nenhum di
reito. Depois, os encarregados das unida
des mandam cartas a pessoas do bairro,
geralmente pessoas influentes, presiden
tes de clubes, associações, fazendo per
guntas, querendo saber se o atendimen
to estava sendo bem feito, se o bairro
e^ava satisfeito, etc. E naturalmente,
elogiando a Prefeitura.

Teoricamente, a existência de uni
dades de atendimento médico em
bairros é uma idéia boa, em termos de
medicina social. 0 dr. Jósé Henrique
cancorda plenamente com isso. Mas o

_ uso com finalidades políticas, acaba
depondo contra a própria reputação pro
fissional do médico.

nao ir

Segundo o dr. José Henrique, que é
clínico geral, formado pela Faculdade
Nacional do Rio de Janeiro, turma de
1974, cada uma das unidades de serviço
médico é dirigida por um elemento que
ostenta um "cargo de confiança" e que
na verdade nao passa de um *^cabo elei
toral do prefeito".

— Essa pessoa, geralmente desprepa
rada, é que tem todos os poderes dentro
da unidade. E essa pessoa, naturalmente
tem livre acesso à Secretaria de Saúde;
quando há qualquer caso com um-mé-
dico, que porventura não esteja servin
do os interesses políticos do prefeito, a
tal pessoa que tem o cargo de confiança
faz a intriga na Secretaria, e só a sua

comprimi

dos e diagnósticos de pouca serventia,
atacando o mal pela superfície e dei
xando intocadas as verdadeiras e profun
das causas da má saúde do povo; falta
de sanemento básico, falta de higiene,
falta de água tratada, condições
rias de habitação e nutrição. (S.V.)

seu

preca-pa-


